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 história da teoria crítica tem incluído com centralidade a identificação 

de tendências de desenvolvimento da modernidade, o que lhe permite 

realizar um diagnóstico do presente e divisar possibilidades e 

probabilidades de desenvolvimento futuro. Este curso visa retomar essa 

discussão, desde Marx  e Weber, autor que não se insere exatamente na 

teoria crítica, mas que realizou o mesmo tipo de operação intelectual e foi 

assim apropriado centralmente pela teoria crítica que se lhe seguiu  até 

Habermas, mas também outros autores que se pode inserir 

ecumenicamente em uma perspectiva crítica da modernidade. Capitalismo 

e globalização, soberania e monopolização, burocratização e 

democratização, as possibilidades de ruptura e superação da modernidade, 

bem como a formação de sujeitos políticos, estarão em foco na discussão. 

Além de Marx, Habermas, Negri e outros mais próximos ao marxismo, 

outras vertentes, de Unger ao Quijano tardio e Nandy, serão considerados. 

Se o marxismo esteve sumamente preocupado com as tendências de 

desenvolvimento da modernidade, em si mesma, globalmente e para além 

de seus próprios limites, a sociologia (em suas vertentes não marxistas, mas 

também aquelas vinculadas à herança marxista) compartilhou desse mesmo 

tipo de questão, em vertentes liberais circunscrevendo sua concepção à 

própria expansão da modernidade, em si mesma e em termos globais. A 

partir dos anos 1990, porém, esse tipo de interrogação cede lugar a visões 

muito mais contingentes da história e do desenvolvimento da modernidade. 

A 



Programa de Pós-Graduação (IESP-UERJ) 

Seria este, contudo, o destino da teoria social? Ao descartar um 

evolucionismo duro nos restaria então apenas um abandono às correntes 

absolutamente episódicas do desenvolvimento social? A indagação em 

torno ao que aqui se nomeia como conceitos-tendência visa responder a 

essas indagações. Processos da modernidade como aqueles citados 

anteriormente, bem como aqueles que poderiam implicar seu 

transbordamento serão assim tratados ao longo do curso, multidimen-

sionalmente. Para realizar essa operação, em um curso que se configura 

como em si um processo de pesquisa teórica aberta, começará com uma 

abordagem de certos aspectos da filosofia da ciência que podem embasar 

suas linhas de investigação, calcada em certa medida no chamado “realismo 

crítico”, mas dele se afastando na medida em que incorre em fortes 

reificações. Do ponto de vista substantivo, embora a questão da 

multidimensionalidade seja enfatizada, o estado receberá certo destaque. 

Aulas: 

(Trata-se de programa provisório, que pode ser mudado até o início das 

aulas e durante seu curso). 

1) Filosofia da ciência, processos e tendências 

2) Tendência histórica da acumulação capitalista 1 

3) Tendência histórica da acumulação capitalista 2 

4) Os desencaixes e a diferenciação  

5) O estado moderno 1 

6) O estado moderno 2 

7) Das classes aos movimentos sociais 

8) Colonialismo e colonialidade 

9) Síntese provisória: conceitos-tendência multidimensionais – 

independência e imbricação 1 

10) Síntese provisória: conceitos-tendência multidimensionais – 

independência e imbricação 2 

11) Capitalismo cognitivo e comunismo imediato 

12) A pequena burguesia e a plasticidade da história 

13) Síntese provisória: mecanismos e agentes da mudança 

14) Modernidade global, tendências de desenvolvimento e 

emancipação 
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